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Na ofensiva por voto útil, 
apoio de ex-presidenciáveis

Campanha de Lula faz ato para marcar o aval público de oito ex-candidatos à Presidência ao petista. A 
novidade é o ex-ministro da Fazenda Henrique Meirelles. Grupo enfatiza união em defesa da democracia

A 
campanha do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) deu on-
tem mais uma cartada 

em busca do voto útil para ten-
tar a vitória no primeiro turno 
das eleições. Em um hotel de 
São Paulo, o petista reuniu oito 
ex-presidenciáveis para uma de-
claração conjunta de apoio, in-
cluindo dissidentes do PT e ad-
versários históricos. Nos discur-
sos, as divergências foram pin-
celadas, mas o ponto comum foi 
a defesa da democracia, que, na 
avaliação do grupo, está amea-
çada pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL), candidato à reeleição.  

Além do vice na chapa de Lula, 
o ex-governador Geraldo Alckmin 
(PSB), sentaram-se à mesa Fer-
nando Haddad (PT), Marina Sil-
va (Rede), Luciana Genro (PSol), 
Henrique Meirelles (União Bra-
sil), Cristovam Buarque (Cida-
dania), Guilherme Boulos (Psol) 
e João Goulart Filho (PCdoB). A 
reunião foi organizada pelo coor-
denador do programa de gover-
no, Aloizio Mercadante.

“O que vocês estão fazendo no 
gesto de hoje (ontem), compa-
nheiros, é assumindo um com-
promisso. E não é um compromis-
so com o Lula. O que vocês estão 
fazendo é assumir o compromis-
so de que este país vai voltar a vi-
ver democraticamente”, disse Lu-
la. “Não é o presidente da Repúbli-
ca e sua assessoria que determina 
o que é bom para a sociedade. A 
sociedade tem de determinar, e 
o governo tem de abrir espaço e 
criar canais de participação.” 

O ex-presidente enfatizou ser o 
alvo preferencial dos adversários 
na corrida eleitoral. “Cada gesto 
meu é na perspectiva de mostrar 
para a sociedade que eu quero ga-
nhar. Obviamente que é uma elei-
ção atípica, porque todos os can-
didatos, desde o atual presiden-
te até os outros estão numa bri-
ga mais forte contra mim do que 
contra o próprio presidente, por-
que eles não querem que eu ga-
nhe no primeiro turno”, lamentou.

Um dos apoios improváveis 
entre os ex-presidenciáveis foi o 
de Henrique Meirelles, que pre-
sidiu o Banco Central durante 
todo o governo de Lula e foi mi-
nistro da Fazenda na gestão Mi-
chel Temer. Afastado atualmente 

da política, Meirelles é crítico de 
medidas previstas no programa 
de governo do petista, especial-
mente a revogação do teto de 
gastos e da reforma trabalhista. 

Ainda assim, o ex-ministro ci-
tou indicadores econômicos fa-
voráveis dos oito anos do gover-
no Lula, como a criação de mais 
de 10 milhões de empregos e 
crescimento médio do Produto 
Interno Bruto (PIB) de 4%. “Es-
se é um resumo dos fatos. Isso 
é, na minha opinião, o que in-
teressa: emprego, renda, padrão 
de vida da população e mostrar 
quem faz. Essa história de fala-
tório pode impressionar muita 
gente, mas eu acredito em fatos. 
Olho e vejo o resultado do seu 
governo”, afirmou Meirelles, pre-
sidenciável pelo MDB em 2018.

Ele também citou que o au-
mento dos auxílios, promovi-
do por Bolsonaro às vésperas 
da eleição, vai causar um pro-
blema no futuro, mas que pode 
ser resolvido.

Reconciliação

Marina Silva e Cristovam 
Buarque, por sua vez, foram alvo 
de hostilidades do PT no passado 
recente. A ex-senadora ocupava 
o Ministério do Meio Ambiente 
no governo petista, mas deixou a 
pasta em 2008, após ser escantea-
da e ter que ceder em sua política 
de preservação. O ressentimento 
cresceu em 2014, por ter sido for-
temente atacada pela campanha 
de Dilma Rousseff, que buscava 
a reeleição. Na semana passada, 
porém, Marina declarou apoio a 
Lula citando um “reencontro po-
lítico e programático”.

“Essa reconciliação do Brasil 
consigo mesmo, hoje o senhor é 
o que reúne as melhores condi-
ções para nos ajudar a realizar”, 
afirmou Marina no encontro de 
ontem, dirigindo-se a Lula. “Exis-
tem momentos na história em 
que a gente percebe que há algo 
muito forte em jogo, que é a ba-
nalização do mal”, acrescentou.

Já Cristovam Buarque ocupa-
va o Ministério da Educação, no 
primeiro governo Lula, quando 
foi demitido por telefone. À épo-
ca, o episódio causou mal-estar 
entre aliados. O ex-senador pas-
sou a ser crítico do petista e dis-
putou as eleições presidenciais 
de 2006 pelo PDT. 

“Será uma tragédia termos um 
segundo turno. Eu não tenho dú-
vida de que ele (Lula) ganhará no 
segundo turno, se houver. Mas se-
rão quatro semanas imprevisíveis 
do ponto de vista de violência nas 
ruas, de fake news para todos os 
lados”, destacou Buarque. Segun-
do ele, o ex-presidente é o “me-
lhor que nós temos hoje”.

Divergências

Outros ex-presidenciáveis que 
estavam na reunião já haviam de-
clarado apoio a Lula, como Bou-
los e Luciana Genro, cujo partido, 
o PSol, compõe a chapa do petis-
ta. Os dois, porém, têm divergên-
cias em relação ao ex-presidente. 
A legenda, inclusive, foi fundada 
por Luciana Genro após a saída 
dela do PT, em 2003.

“Todos conhecem nossas dife-
renças, elas são públicas, mas es-
tamos aqui hoje (ontem) para di-
zer que essas diferenças são me-
nores neste momento histórico 
do que aquilo que nos une para 
preservar a democracia brasilei-
ra”, discursou Boulos, candidato à 
Presidência em 2018. “Essa união 
expressa um entendimento con-
junto de que a eleição do presi-
dente Lula é essencial para a de-
mocracia brasileira, para derrotar 
um fascista, alguém que ameaça 
as instituições e as liberdades.”

Luciana Genro afirmou que a 
união é uma “frente antifascista”. 
Ela definiu o projeto de governo 
de Bolsonaro como “racista, mi-
sógino, LGBTfóbico, que quer eli-
minar os seus adversários”. 

Candidato à Presidência em 
2018, João Goulart Filho desta-
cou a necessidade de união. “Nes-
te momento, todos aqueles que lu-
taram pela democracia, que tom-
baram no caminho da restauração 
democrática, todos que tiveram 
presentes nas reivindicações junto 
ao povo brasileiro estão apoiando 
a candidatura de Lula”, ressaltou. 

Já Alckmin disse ver na popu-
lação um entendimento maior 
sobre a importância das eleições 
deste ano. “Todos nós aqui fomos 
candidatos a presidente da Repú-
blica. Tínhamos projetos diferen-
tes para o Brasil, mas sempre ti-
vemos algo em comum que é a 
pedra basilar, o princípio, que é 
o respeito à democracia e o res-
peito ao povo brasileiro”, frisou. 
(Com Agência Estado)
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Geraldo Alckmin, Fernando Haddad, Marina Silva, Guilherme Boulos, Cristovam Buarque, Luciana Genro, João Goulart Filho e Henrique Meirelles participam de cerimônia em favor da candidatura de Lula 
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Olho e vejo o 
resultado do seu 
governo, isso nos faz 
estar aqui. Estou aqui 
com tranquilidade, 
com confiança, 
porque eu sei o que 
funciona e o que pode 
funcionar no Brasil”

Henrique Meirelles, 

presidenciável pelo MDB em 2018

Existem momentos 
na história em que a 
gente percebe que 
há algo muito forte 
em jogo, que é a 
banalização do mal”

Marina Silva, 

presidenciável pela Rede em 2018

Será uma tragédia 
termos um segundo 
turno. Não tenho 
dúvida de que ele 
(Lula) ganhará no 
segundo turno, se 
houver. Mas serão 
quatro semanas 
imprevisíveis do ponto 
de vista de violência 
nas ruas, de fake news 
para todos os lados”

Cristovam Buarque, 

presidenciável pelo PDT em 2006

A candidata à Presidência pe-
lo MDB, senadora Simone Tebet, 
disse que não acredita em um 
eventual governo Lula. Para ela, 
o petista, se eleito, fará uma ges-
tão populista para garantir uma 
perpetuação no poder do PT nos 
próximos anos.

A crítica foi feita logo após sa-
batina organizada pelo Estadão 
em parceria com a Fundação Ar-
mando Alvares Penteado (FAAP).

Foi uma resposta à pressão 
que a sua candidatura vem so-
frendo da campanha do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va para atrair votos dos eleitores 
da emedebista e tentar vencer já 
no primeiro turno das eleições, 
marcado para o próximo dia 2 
de outubro.

“Não acredito no governo Lula. 
Por isso, eu sou candidata. Eu não 
consigo visualizar (apoio), a não 
ser o papel que nós temos de for-
talecimento de um pacto a favor 
do Brasil que começa e não termi-
na agora”, disse a presidenciável.

Segundo Tebet, um eventual 
governo Lula seria mais do mes-
mo. “Vai ser um Perón”, frisou, 
numa referência a Juan Domin-
go Perón, presidente da Argenti-
na por três mandatos nas déca-
das de 1940, 1950 e 1970.

Na sabatina, Tebet manifestou 
desconforto com a campanha 
pelo voto útil e afirmou que vai 
lutar “até o fim”. Ela se recusou 
a falar em negociações futuras 
e quais compromissos da pauta 
econômica poderiam entrar num 
acordo com a campanha do PT.

Negativa

A presidenciável negou que 
esteja em negociação com Lula 
de apoio num eventual segundo 
turno com o presidente Jair Bol-
sonaro (PL). A senadora enfatizou 
nunca ter se reunido com Lula.

Especulações em torno do no-
me da candidata para comandar 
um ministério, entre eles Justiça 
e Agricultura, como parte de uma 
negociação política, no segundo 
turno, têm surgido em Brasília.

Na semana passada, a can-
didata do MDB alertou a cam-
panha do PT de que a estratégia 
pelo voto útil é desrespeitosa e 
pode afugentar apoios de Lula 
no segundo turno. 

Caciques do MDB, que dão 
aval a Lula, jogam pressão adi-
cional pelo voto útil. O coman-
do, no entanto, pode acabar li-
berando voto em caso de se-
gundo turno.

Tebet critica Lula e diz 
que lutará “até o fim”

Para Tebet, o petista, se eleito, tentará se perpetuar no poder
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